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Fluxograma de Vigilância – Doença de Creutzfelldt Jakob :Ubs,Pas/Upas, hospitais e 
especialidades

 Caso suspeito: Demência progressiva (até dois anos) com pelo menos dois dos seguintes sinais ou sintomas: mioclonias; 
distúrbios visuais ou cerebelares; sinais piramidais ou extrapiramidais; mutismo acinético, com ou sem sinais psiquiátricos 
no início da doença; sintomas sensoriais dolorosos e persistentes e disestesias.

Preencher notificação e encaminhar: 

UBS / PA/ UPA e Especialidades 
para:  VE1 das Regiões
-Hospitais: VE Central

alidades para  VE1 das Regiões

Fonte: Adaptado do Protocolo de notificação e investigação da doença de Creutzfeldt-Jakob 
com foco na identificação da nova variante [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância
das Doenças Transmissíveis. – Brasília : Ministério da Saúde, 2018. 

Procedimentos para a investigação epidemiológica:
Devem ser considerados alguns fatores importantes relacionados às formas da DCJ:
• Viagens ao exterior, em especial a países com histórico de casos de EEB, consumo de carne ou derivados 

importados desses países e ter idade inferior a 65 anos para a forma vDCJ (média de 26 a 65 anos).
• Existência de casos semelhantes na família, em parentes de primeiro grau, para a forma familial.
• Antecedentes de realização de cirurgias com enxertos de dura-máter, transplante de córnea, uso invasivo de 

eletrodos, tratamento com hormônios da hipófise procedentes de cadáveres humanos para a forma iatrogênica.

• Ausência de padrão de transmissbilidade para a forma esporádica. Seguir fluxo 1 e 2

Procedimentos para a investigação clínica
A investigação clínica deve ser realizada por profissional médico 
(preferen- cialmente especialista – neurologista, infectologista ou 
psiquiatra) e o quadro clínico deve ser investigado para identificar 
os sinais e sintomas típicos da doença, bem como para realizar o 
diagnóstico diferencial e descartar outras doenças com demência, 
como encefalites e meningites crônicas (EDUARDO; KATSUYA; 
BASSIT, 2008). Alguns exames de imagem são indicativos para a 
suspeita de DCJ (eletroencefalografia, ressonância magnética de 
crânio e tomografia computadorizada) e auxiliam na investigação 
clínica para clas- sificação dos casos. Seguir fluxo 1 e 2



Anexo 1– Fluxo de Investigação da doença de Creutzfeldt-Jakob
 

 
 

Fonte: Protocolo de notificação e investigação da doença de 
Creutzfeldt-Jakob com foco na identificação da nova variante 
[recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância
das Doenças Transmissíveis. – Brasília : Ministério da Saúde, 
2018. 



Anexo 2– Fluxo de Notificação da doença de Creutzfeldt-Jakob
 

 

Fonte: Protocolo de notificação 
e invest igação da doença de 
Creutzfeldt-Jakob com foco na 
identificação da nova variante 
[recurso eletrônico] / Ministério 
d a  S a ú d e ,  S e c r e t a r i a  d e 
V i g i l â n c i a  e m  S a ú d e , 
Departamento de Vigilância
das Doenças Transmissíveis. – 
Brasília : Ministério da Saúde, 
2018. 


